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RESUMO - As autoras têm observado que os resultados da pesquisa em Enfermagem 
Psiquiátrica não estão sendo incorporados na prática . Este fato esti mulou-as a real izar 
um estudo das pesquisas em Enfermagem Psiqu iátrica desenvolvidas no Brasi l  para veri­
f icar o que tem sido estudado neste campo da enfermagem. O levantamento dos dados 
foi feito a part ir  da anál ise dos trabalhos publicados nas revistas nacionais de enferma­
gem. A final idade deste estudo foi destacar os temas já pesquisa dos e est imular  as en­
fermeiras a desenvolverem novas pesquisas que p rovam a qual idade da assistência de 
enfermagem psiqu iátrica .  

ABSTRACT - As observed by the Authors, the results of  resea rch in  Psychiatric Nursing 
are not being uti l ized i n  the field . This fact stimul ated then to su rvey the exist ing studies, 
i n  Brasi l ,  i n  order to verify what has been i nvestigated in  the area .  This  study was carried 
out through the analysis fo the national nursing period icals.  Thei r  aim is to bring to focus 
the research a l ready done and to sti mulate the n u rses to undertake new studies.  

1.  INTRODUÇÃO 

o uso dos resultados de pesquisa para melhora da 
qualidade da prática da enfermagem tem sido preco­
nizado em diversos encontros científicos. O 4? Semi­
nário Nacional de Pesquisa promovido pela ABEn, em 
1985, foi um exemplo vivo deste esforço. Quase um ano 
já se passou e, entretanto, parece que a nossa situa­
ção continua a mesma. 

Para que sejamos respeitados e reconhecidos co­
mo elementos de uma profissão, como corpo de conhe­
cimento próprio, temos que demonstrar a sua existên­
cia no nosso desempenho diário. Para sairmos da es­
tagnação temos que começar a mudar nossa prática, 
porém com base em dados de pesquisa que nos dêem 
segurança, mesmo que relativa. Só assim conseguire­
mos modificar o "status quo" da enfermagem. 

Se analisarmos particularmente a assistência psi­
quiátrica que vem sendo prestada ao doente mental, 
e mesmo no campo da saúde mental, percebemos que 

esta assistência não tem sofrido muda�ças significati­
vas ao longo do tempo. O doente mental, no Estado 
de São Paulo, continua a ser internado em hospitais 
sem as mínimas condições de oferecer, pelo menos, o 
atendimento de suas necessidades básicas, até mesmo 
das fisiológicas, em condições humanas. 

Por outro lado a pessoa que necessita de assistên­
cia à saúde mental, pode ser atendida, de algum mo­
do, quando a procura, mas o seu retorno ocorre com 
intervalo de tempo muito longo e, em geral, este aten­
dimento é feito somente pelo médico. 

Uma assistência digna da condição de ser huma­
no, daquele que procura assistência psiquiátrica ou de 
saúde mental tem sido amplamente propalada, prin­
cipalmente pelos órgãos governamentais, embora os re­
sultados desta política não possam ser observados. 

Se considerarmos a produção científica como um 
elemento a serviço da sociedade, a mesma deve, en­
tão, surgir para a resolução dos problemas que a so­
ciedade enfrenta dentro do seu momento histórico e 

• Enfermeira. Professor Assistente Doutor do Departamento de Enfermagem Matemo-Infantil e Psiquiátrica da Escola de Enferma­
gem da USP - disciplina Enfermagem Psiquiátrica . 

•• Enfermeira. Professor Assistente do Departamento de Enfermagem Matemo-Infantil e Psiquiátrica da Escola de Enfermagem da 
USP disciplina Enfermeagem Psiquiátrica. 
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no seu contexto natural. Estaremos assim atendendo 
às considerações feitas por RODRIGUES (1979). Acre­
ditamos, como o citado autor que, só assim estaremos 
realmente contribuindo para que as pesquisas na área 
da saúde respondam a problemas nossos, do aqui e ago­
ra, porém, abrindo perspectivas para o futuro. 

De nossa experiência em Enfermagem Psiquiátri­
ca, em período de tempo variável de 10 a 25 anos, te­
mos observado que o volume de pesquisas neste cam­
po tem aumentado gradativamente. Não temos obser­
vado, entretanto, mudanças na prática decorrentes da 
utilização dos resultados dessas pesquisas. 

Parece-nos que pesquisas que deveriam ter como 
objetivo melhorar a qualidade da assistência de enfer­
magem estão sendo realizadas apenas para ascenção 
na carreira universitária ou para atender exigência de 
serviço para depois serem guardadas em arquivos par­
ticulares ou em prateleiras de bibliotecas. Precisamos 
mudar esta situação. Uma vez que o número de pes­
quisas aumentam, é esperado como conseqüência na­
tural que o conhecimento gerado por estas constituam 
a base do cuidado de enfermagem oferecido à nossa 
clientela. preocupadas com estas considerações sobre 
a situação da assistência de Enfermagem Psiquiátrica 
e da Saúde Mental, no nosso País, resolvemos fazer um 
estudo sobre a pesquisa em Enfermagem Psiquiátrica 
no Brasil com os seguintes objetivos: 

- retratar a situação da pesquisa em Enfermagem 
Psiquiátrica no Brasil; 

- verificar se os enfermeiros da área assistencial 
têm conhecimento das pesquisas realizadas sobre En­
fermagem Psiquiátrica e em Saúde Mental; 

- identificar, segundo opinião das enfermeiras, se 
elas estão utilizando os resultados de pesquisas na prá­
tica diária; 

- identificar sugestões oferecidas pelas enfermei­
ras para facilitar a incorporação dos resultados de pes­
quisas na prática de enfermagem; 

- listar os temas sugeridos pelas enfermeiras pa­
ra o desenvolvimento de novas pesquisas. 

2. METODOLOGIA 

População e campo de estudo. 
Para atender ao primeiro objetivo usamos como 

fonte para o levantamento das pesquisas realizadas e 
publicadas, sob alguma forma, os periódicos nacionais, 
catálogos do Centro de Pesquisa de Enfermagem (CE­
PEN) da ABEn e Anais dos Seminários de Pesquisa em 
Enfermagem, arrolados a seguir. 

• Revista Brasileira de Enfermagem 
• Revista da Escola de Enfermagem da USP 
• Enfermagem em Novas Dimensões 
• Revista Paulista de Enfermagem 
• Revista Gaúcha de Enfermagem 
• Revista Baiana de Enfermagem 

• Enfermagem Atual 
• Enfermagem Moderna 
• Enfoque 
• Anais dos Seminários de Pesquisa (I ? ao 4?) 
• IJtformações sobre Pesquisa e Pesquisado­

res em Enfermagem - CEPEn (números 
1 a 5). 

Para atender aos três outros objetivos colhemos in­
formações junto às enfermeiras que atuam em Enfer­
magem Psiquiátrica, em um hospital Governamental 
e na área de saúde mental (ambulatÓrios), na Grande 
São Paulo. 

Após a consulta, de todos os fascículos de cada pe­
riódico, de catálogos do CEPEn e dos Anais dos Semi­
nários de Pesquisa elaboramos um inventário das pes­
quisas encontradas. Estas foram analisadas quanto à 
formação de seu autores, área de atuação dos mesmos, 
população estudada, áreas e linhas de pesquisa segun­
do Avaliação e Perspectivas (BRASIL, 1982) e se foi uti­
lizada para obtenção de título acadêmico ou não. 

Quanto a leitura do resumo da pesquisa não foi su­
ficiente para a obtenção dos dados, fizemos a leitura 
do trabalho, no seu todo. 

Após, elaborarmos uma lista dos títulos das pesqui­
sas encontradas para apresentar às enfermeiras, popu­
lação deste estudo foi solicitado às mesmas que assi­
nalassem se tinham conhecimento ou não de cada uma 
das pesquisas na prática diária; se sim, com que fina­
lidade ou, se não, o porquê. 

Indagou-se se as enfermeiras tinham interesse em 
desenvolver pesquisa, que sugestões poderiam apre­
sentar para a incorporação dos resultados de pesquisa 
na prática e se poderiam sugerir temas para o desen­
volvimento de pesquisas. 

Como procedimentos, adotou-se: 
Inicialmente solicitar autorização às coordenado­

ras dos serviços envolvidos. Thmbém, foi solicitada a 
colaboração das enfermeiras explicando-lhes a finali­
dade do trabalho, respeitando a sua liberdade de par­
ticipação e assegurando-lhes o aspecto confidencial das 
informações. Os participantes receberam orientação pa­
ra o preenchimento adequado do questionário e as dú­
vidas foram esclarecidas à medida que surgiram. 

Neste estudo os resultados serão apresentados em 
números absolutos e percentagem. 

3. RESULTADOS E COMENTÁRIOS 

Os periódicos foram consultados em sua totalidade. 
O levantamento feito nos permitiu identificar 63 pes­
quisas que são apresentadas a seguir na Thbela 1 .  
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TABELA 1 - Distribuição das pesquisas listadas para 
este estudo. 

PESQUISAS 

leses e dissertações 
Outras 

TOTAL 

N� 

44 
19 

63 

% 

69,8 
30,2 

100,0 

Entre as teses e dissertações, 44(69, 8 % )  identifi­
camos apenas duas (4 , 6 % )  realizadas por enfermeiras 
da área assistencial. As outras 42 (95 ,4%)  foram reali­
zadas por docentes. 

A distribuição das 63 (100,0%) pesquisas quanto a 
área de atuação de seus autores pode ser vista na 1à­
bela 2 .  

TABELA 2 - Distribuição das pesquisas segundo cam­
po de atuação de seus autores. 

ÁREA 

Docência 
Assistência 

TOTAL 

N� 

65 
5 

70' 

, Há trabalhos com mais de um autor. 

% 

92,9 
7,1  

100,0% 

Em apenas um trabalho encontramos docentes de 
Enfermagem Psiquiátrica e enfermeiras da área assis­
tencial, o que já nos faz supor que existe uma ten�ati­
va de desenvolvimento de trabalho em coI\iunto. E sa­
bido que este fato é um dos passos para facilitar a in­
corporação dos resultados na prática. 

Esta escassez de participação das enfermeiras da 
área assistencial nos preocupa bastante, em face do in­
cremento que tem sido dado aos cursos e disciplinas 
de pesquisas para enfermeiras nos cursos de mestra­
do, especialização, de extensão universitária e de atua­
lização. Sendo que este último, às vezes, é solicitado 
pelas próprias enfermeiras da área assisten�ial . Sabe­
mos que cursos apenas não são suficientes. E necessá­
rio, após estes, que as enfermeiras caso não se sintam 
seguras para desenvolver seus projetos de pesquisa que 
procurem assessoria dos órgãos pertinentes. 

Em dois trabalhos encontramos entre seus auto­
res docentes de Enfermagem Psiquiátrica e enfermei­
ras docentes que militam na área médico-cirúrgica. 
Pode-se supor que isto já denota preocupação, de am-
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bas as partes, como o atendimento também dos aspec­
tos emocionais do ser humano portador de moléstias 
orgãnicas. 

Há duas pesquisas que foram realizadas por enfer­
meira docente em coI\iunto com psicóloga (1) e peda­
goga (1), ambas, porém, docentes de escola de 
enfermagem. 

As populações estudadas nas pesquisas listadas pa­
ra este estudo são apresentadas na 1àbela 3.  

TABELA 3 - Populações estudadas nas pesquisas lis­
tadas para este trabalho. 

POPULAçÃO N� % 

Pacientes 31 48,4 
Pessoas da equipe de enfermagem 14 21,9 
Pessoas da comunidade 9 14 ,1  
Alunos de enfermagem 7 10,9 
Familiares de pacientes 2 3,1 
Anotações 1 1,6 

TOTAL 64 ' 100,0% 

, Em uma das pesquisas foram estudadas duas populações. 

Na categoria "pessoas da equipe de enfermagem" 
identificamos quatro pesquisas cl\Ía população estuda­
da era de enfermeiros e 10 de atendentes. Em " pes­
soas da comunidade" foram incluídos gestantes, ado­
lescentes, prostitutas, idosos, escolares e mães e " fa­
miliares de pacientes" embora sejam pessoas da comu­
nidade foram destacados porque se referem a familiar 
de doente mental internado em instituição psiquiátrica. 

A sejUir apresentamos as pesquisas listadas segun­
do as três grandes áreas que englobam as linhas prio­
ritárias de pesquisa determinadas no 11 Seminário Na­
cional sobre Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Enfermagem (BRASIL, 1982). 

TABELA 4 - Distribuição das pesquisas, segundo áreas 
determinadas pelo CNPq. (BRASIL, 1982). 

ÁREAS N� % 

Assistencial 47 74,6 
Profissional 15 23,8 
Estrutura, Organização e Funcionamento 
das Instituições. 1 ,6 

TOTAL 63 100,0 



Na área "Assistêncial" ou estudos concentram-se 
na Linha 4 - Determinantes do processo saúde­
doença: 47(74 ,6%) .  Estes, em geral, são estudos rela­
tivos a necessidades e problemas do paciente ou clien­
te; estudos sobre crenças, atitudes, comportamentos, 
necessidades em saúde e assistência. Dentre estes, 14 
(29 ,8%) referem-se à pesquisas sobre saúde mental e 
33 (70,2 %)  sobre enfermagem psiquiátrica. 

Foram incluídos na área "Profissional" 4 (26 ,7%)  
trabalhos sobre o desempenho do  papel do  enfermei­
ro, 6 (40,0%) referentes ao ensino de enfermagem e 5 
(33 ,3%)  ao preparo de pessoal de enfermagem. 

Em " Estrutura, Organização e Funcionamento das 
Instituições" foi incluído um trabalho sobre organiza­
ção e funcionamento de um hospital. 

Notamos, aqui, como em trabalhos similares, a pre­
dominãncia de estudos na área assistencial. Fica o 
questionamento sobre o porquê a prática da enferma­
gem psiquiátrica continua a mesma. Thlvez porque as 
pesquisas são feitas em sua maioria por docentes e es­
tes não divulgam ou não lutam pela implantação dos 
resultados encontrados ou porque estes não estão es­
tudando problemas de real significação para a assis­
tência de enfermagem psiquiátrica. 

Em contrapartida, poderíamos supor também que 
as enfermeiras da área assistencial não envidam esfor­
ços para conhecer os resultados de pesquisas realiza­
das, unia vez que estas tomam conhecimento das pes­
quisas que são realizadas nas instituições onde traba­
lham; às vezes até participam da coleta de dados ou 
fornecem os dados para a pesquisa ou mesmo partilham 
a autoria de trabalhos. Outra consideração que mere­
ce destaque é o número de pesquisas sobre ensino 
(6-9,5%)  uma vez que a grande maioria dos pesquisa­
dores são enfermeiros docentes. 

Dos 31 questionários distribuídos às enfermeiras 
apenas duas deixaram de responder. Das 29 (100,0%) 
respondentes, 11 (26 ,4%) assinalaram que não tinham 
conhecimento de nenhuma das pesquisas listadas. As 
outras 18 enfermeiras assinalaram ter conhecimento 
de uma ou mais das pesquisas listadas, sendo que 22 
(34 ,9%)  pesquisas foram assinaladas uma vez; 10 
(15 ,8%) ,  duas vezes; 1 (1 ,6%) ,  três vezes; 2 (3 ,2%)  qua­
tro vezes; e, 1 (1 ,6%) ,  cinco vezes, perfazendo um to­
tal de 58 (100 ,0%) assinalações em 36 pesquisas. Isto 
significa que do total de 63 (100 ,0%) pesquisas, 27 
(42 ,9%)  não eram conhecidas por estas enfermeiras. 
Salientamos, novamente, que além desta alta porcen­
tagem do desconhecimento (22-34 ,9%)  das enfermei­
ras respondentes, o fato de que 22 pesquisas eram co­
nhecidas apenas por uma das enfermeiras. 

As respondentes como tomaram conhecimento das 
pesquisas das enfermeiras, apontaram como fontes as 
citações a seguir. 

TABELA 5 - Relação das fontes citadas pelas enfer­
meiras. 

FONTE FREQútNCIA 

• periódicos 17 
• leitura 8 
• livro didático 5 
• cursos extra-curriculares 5 
• escolas de enfermagem 4 
• apostila 3 
• local do trabalho 2 
• docente escola de enfermagem 2 
• co-autora 1 
• Congresso Brasileiro de Enfermagem 1 
• não lembra 1 
• em branco 9 

O aparecimento de livros didáticos surpreendeu­
nos, pois estes quando muito, fazem apenas citação dos 
trabalhos de pesquisa e, não temos livros didáticos de 
enfermagem psiquiátrica na nossa língua. Outra res­
posta que causou-nos espanto foi "apostilas". Ficamos 
em dúvida se realmente seriam "apostilas" ou "xero­
cópia" do trabalho original. 

Preocupa-nos também a baixa freqüência com que 
aparecem como fonte do conhecimento das pesquisas 
listadas, as escolas de enfermagem e local de trabalho. 
Se a maioria das pesquisas são realizadas por docen­
tes, ou estas não estão utilizando os resultados de suas 
pesquisas no ensino ou não as estão divulgando 
adequadamente. 

Quanto ao local de trabalho não nos pareceu que 
a divulgação de resultados de pesquisas seja preocu­
pação da instituição, uma vez que, n� respostas as en­
fermeiras disseram que encontraram a pesquisa por 
acaso, ou tomaram conhecimento da mesma por inter­
médio de colegas. Um fato que serve de alerta para to­
dos nós é que parte das enfermeiras, população deste 
estudo, trabalham em hospital-escola. Podemos infe­
rir, também que apesar de um dos trabalhos ter resul­
tado de tentativa de integração docente-assistencial, 
as enfermeiras do campo não estão se preocupando 
com resultados de pesquisas feitas em suas próprias 
unidades de trabalho ou não vêem significação nos seus 
resultados. 

" Congresso Brasileiro de Enfermagem" foi citado 
apenas uma vez. Sabemos que em todo Congresso há 
um sessão destinada à apresentação de resultados de 
teses e dissertações. Supomos que as enfermeiras de 
campo que comparecem aos Congressos de Enferma­
gem não estão motivadas o suficiente para assistirem 
esta sessão e se interessarem pela incorporação dos re­
sultados na prática. Acrescentamos aqui, ainda, que 
vários trabalhos das sessões de temas livres são tam­
bém frutos de pesquisas. 

A utilização na prática dos resultados das pesqui­
sas, listadas para este estudo, aparece assinalada 20 
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(34,5%) vezes; a não utilização foi assinalada 24 (41 ,4%) 
vezes, perfazendo um total de 44 assinalações o que 
significa que, do total de assinalações (58-100,0%) fei­
tas pelas enfermeiras, 14 (24 , 1%)  foram deixadas em 
branco. 

A soma das assinalações em "não utilização" e das 
que não foram assinaladas é 38 (65 ,5%) .  Este resulta­
do é uma constatação que muito nos preocupa. Cabe 
aqui reiterar a questão se os problemas reais da práti­
ca de enfermagem estão sendo pesquisados. 

Ao descreverem a finalidade da utilização dos re­
sultados de pesquisa na prática, as enfermeiras forne­
cem informações que nos permitem afirmar que pes­
quisa relacionada diretamente à assistência só apare­
ce duas vezes, assim mesmo relativa ao trabalho com 
familiares (le paciente internado; relacionada a traba­
lho em equipes de enfermagem e multiprofissional foi 
citada cinco vezes; e, utilização para promoção de trei­
namento de pessoal de enfermagem, duas vezes. As de­
mais informações são relativas apenas às necessidades 
pessoais das respondentes ou não guardam relação com 
a pergunta. 

As alegações a respeito dos motivos da não utili­
zação dos resultados das pesquisas foram: " falta de 
oportunidade" e "estar estudando formas de adapta­
ção". As demais não são condizentes com a pergunta. 

A maioria (27-93 ,2%)  das enfermeiras respondeu 
que tem interesse em participar de pesquisa; uma 
(3 ,4%) respondeu que não; e, uma (3,4% )  não respon­
deu a pergunta. Das que responderam ' 'sim" algumas 
colocaram condições para realizar pesquisas, tais co­
mo: que as mesmas fossem feitas no próprio local de 
trabalho, que fosse oferecida disponibilidade para con­
sulta bibliográfica. 

Entre as sugestões para incorporar os resultados 
da pesquisa na prática obtivemos: 

. 
- divulgação em congressos, cursos, seminários, re­

Vistas e escolas (quase todas mencionaram este item); 
- ampliação de discussão entre enfermeiras das 

áreas de ensino, assistência e pesquisa; 
- divulgação mais ampla junto aos alunos de es­

cola de enfermagem; 
- divulgação e debate sobre os resultados das 

pesquisas; 
- divulgação feita pelas autoras das pesquisasjun­

to às enfermeiras do campo; 
- levantamento das reais necessidades da comu­

nidade para que os resultados possam ser utilizados na 
prática; 

- incentivo às enfermeiras que têm vivência na 
prática; 

- oferecimento pela instituição de espaço de tem­
po, dentro da jornada de trabalho, para estudo das pes­
quisas desenvolvidas com o objetivo de se adotarem 
os resultados na prática e obter subsídios para novas 
pesquisas; 
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- divulgação dos trabalhos em todas as áreas da 
enfermagem e não só na de Saúde Mental' 

- motivação pela intituição para que o 
'
enfermei­

ro esteja mais em contato com as pesquisas; 
- apresentação dos resultados de pesquisas em 

mesa redonda, com posterior discussão, para que ca­
da enfermeira possa adaptar os resultados ao seu 
trabalho; 

- criação de biblioteca de enfermagem que con­
tenha teses. 

Analisando as sugestões dadas pelas enfermeiras 
para facilitar a incorporação dos resultados de pesqui­
sas na prática da enfermagem percebemos que algu­
mas delas já estão em andamento há algUm tempo e 
não nos parece ter afetado o "status quo" da prática 
de enfermagem. Entre estas podemos citar a divulga­
ção em congressos, seminários, cursos sobre pesquisa 
não só em escolas mas também em instituições, embo� 

ra em menor escala. 
Quanto à divulgação por meio de encontros e dis­

cussão entre enfermeiro pesquisador e enfermeiro de 
campo, achamos louvável a lembrança, embora tenha­
mos conhecimento de esforços isolados com essa fina­
lidade sem resultado na prática. 

As sugestões para novas pesquisas oferecidaS pe­
las enfermeiras, população deste estudo, são apresen­
tadas a seguir. 

Estudos sobre paciente psiquiátrico : situação pós­
alta, abandono de tratamento e seguimento ambula­
torial, tentativas de suicídio, óbito em hospital psiquiá­
trico, paciente epiléptico, vivência do paciente dentro 
do hospital psiquiátrico. 

Estudos com familiares de paciente psiquiátrico: 
rejeição do paciente, influência dos familiares sobre 
problemas psiquiátricos, comportamento dos familia­
res em face do tratamênto ambulatorial. 

Estudos sobre hospitais psiquiátricos: situação da 
assistência de enfermagem, "enfermagem x carcera­
gem" ; índice de internação em hopital psiquiátrico 
após abertura de ambulatórios de saúde mental na 
Grande São Paulo. 

Estudos sobre papel e funções do enfermeiro: no 
atendimento de pacientes psicóticos crõnicos em am­
bulatórios ou em hospital; formação necessária para 
atuar em ambulatórios; trabalho do enfermeiro em fa­
ce da equipe de enfermagem e relacionamento do en­
fermeiro com pessoal da equipe de enfermagem. 

Estudos sobre Psiquiatria Infantil: assistência de 
enfermagem; implementação de planos de assistência; 

�uicídio na infãncia; rejeição dos familiares à criança 
mternada em hospital psiquiátrico. 

Outros estudos: formação de consciência voltada 
para a pesquisa; terapia de apoio para enfermeiros que 
atuam em Enfermagem Psiquiátrica; relacionamento 
en�er�eiro-paciente e efeitos sobre o enfermeiro; psi­
qUlatna e atendimento religioso quando o familiar en­
cara a doença mental como problema religioso; e, en-



fermagem psiquiátrica em serviço de emergência psi­
quiátrica em hospital geral . 

Considerando a amplitude de sugestões oferecidas 
e o número de enfermeiras que responderam ter inte­
resse em desenvolver pesquisa esperamos que, após dis­
cussão com as enfermeiras sobre estes resultados, as 
mesmas se engajem em trabalhos na busca de repos­
tas aos temas que apontaram como importantes para 
serem estudados. Achamos, entretanto, que muitos dos 
temas apontados dependem mais do uso do método de 
solução de problemas, de leituras e de aplicação de con­
ceitos teóricos na prática. 

Cabe aqui comentário sobre a necessidade de in­
tegração docente-assistencial considerando que a maio­
ria das pesquisas são realizadas por docentes e, em ge­
ral, nos hospitais-escola e ambulatórios onde há maior 
número de enfermeiras. 

Ao desenvolver pesquisa e tentar incorporar os re­
sultados obtidos na prática as enfermeiras estarão as­
sim assumindo sua responsabilidade em face das ne­
cessidades de auto-desenvolvimento e de contribuição 
para que a Enfermagem tenha um corpo de conheci­
mento próprio, solidamente apoiado em pesquisas, e, 
conseqüentemente uma melhor qualidade da assistên­
cia prestada à pessoa necessitada de atendimento de 
enfermgem, seja no campo da Psiquiatria ou da Saúde 
Mental. 

4. CONCLUSÕES 

As pesquisas em Enfermagem Psiquiátrica estão 
sendo realizadas em sua maioria por enfermeiras do­
centes; a população predominante nos trabalhos é o 
paciente, seguido de pessoas da equipe de enfermagem 
e da comunidade; e, os estudos estão centrados na área 
assistencial e profissional. 

As conclusões a seguir são limitadas à população 
estudada. Não permitem generalizações. 

Das pesquisas listadas 36 (58, 1% )  são conhecidas 

por uma ou mais enfermeiras e 27 (42 ,9%)  são desco­
nhecidas pelas mesmas. 

Das enfermeiras respondentes 11 (37,9) não conhe­
ciam nenhuma das 63 (100,0%) pesquisas listadas. 

A fonte mais citada através da qual as enfermei­
ras tomaram conhecimento das pesquisas foi 
"periódico". 

A utilização dos resultados das pesquisas na práti­
ca recebeu 20 (34,5%) assinalações positivas; 24 (41,4%) 
negativas; e,  em 14 (24 , 1%)  pesquisas não houve qual­
quer assinalação. 

A sugestão mais apontada pelas enfermeiras, para 
facilitar a incorporação de resultados de pesquisas na 
prática, foi a divulgação dos resultados entre os enfer­
meiros da área assistencial. 

Os temas mais sugeridos pelas enfermeiras para o 
desenvolvimento de novas pesquisas referem-se ao pa­
ciente, aos familiares deste, a hospital psiquiátrico e 
a assistência de enfermagem em Psiquiatria Infantil . 

Com conclusão final, gostaríamos de ressaltar a ne­
cessidade de se criar centros para estudar como incor­
porar os resultados de pesquisa na prática de enfer­
magem. Paralelamente, a necessidade das comissões 
pertinentes da ABEn continuarem a oferecer seminá­
rios para divulgação dos resultados de pesquisas reali­
zadas sobre enfermagem; cursos de pesquisa nas diver­
sas instituições de saúde e de prestar assessoria às en­
fermeiras na realização de suas pesquisas. 
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